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Hora da mudar
Na reunião-almoço da CIC Caxias do Sul, na segunda-feira, o 

presidente da OAB/RS, Leonardo Lamachia, defendeu uma revisão 
profunda de práticas e estruturas do STF, afirmando que o Brasil 
atravessa “a mais grave crise institucional desde a redemocratiza-
ção”. A palestra teve como tema “Carta aberta à sociedade gaúcha – 
oito medidas para o STF mudar”.

A candidatura Leite
O PSD de Gilberto Kassab tem três nomes na algibeira para dis-

putar a presidência da República em 2026, e um deles é o governa-
dor Eduardo Leite. É palpite desta página que não se deve desprezar 
a hipótese de que o gaúcho cresça mais na parada do que se imagi-
na. Se conseguir viabilizar a candidatura, pode despontar. Mas esse 
primeiro passo, ainda antes da eleição, é o mais difícil.

Cogita-se
Lançar antecipadamente a candidatura do governador do Para-

ná, Ratinho Jr., à Presidência da República pelo PSD. Seria ainda em 
março. Assim que for formalizada, após a renúncia de Ratinho para 
concorrer, talvez haja uma mudança sensível nas pesquisas eleito-
rais ao Planalto, que até agora praticamente centram as perguntas 
em Flávio Bolsonaro (PL) e Lula (PT). Ou não.

O cinto que atrapalha
Item necessário para a segurança dos motoristas, o cinto 

de segurança raramente é usado por motoristas de ônibus de 
Porto Alegre. Como só poucas linhas têm cobradores, ele preci-
sa se virar a toda parada para dar o troco, e aí o cinto tolhe 
seus movimentos. Também há que se observar que dificilmen-
te alguém que paga com dinheiro vem com a quantia certa na 
mão, algo inconcebível em cidades europeias ou americanas.

E no frio, como fica?
Se as emergências dos hospitais de Porto Alegre estão superlota-

das com pacientes correndo o risco de não ter lugar nem nos corre-
dores, imagina quando chegar o inverno, tradicional cenário de 
emergências superlotadas.

Seguro morreu de velho
Surgiu uma nova explicação para a reduzida passagem de 

navios petroleiros pelo Estreito de Ormuz. Não seria tanto a 
truculência do Irã em atingi-los, mas, sim, porque as segurado-
ras destas embarcações tiraram a cobertura, daí que poucos 
arriscam passar pelo estreito. Então, o problema não seria Tee-
rã, mas Londres, a capital dos seguros.

Por falar em Ormuz...
Sabemos agora que o presidente dos EUA, Donald Trump, 

foi avisado de que, em caso de guerra contra o Irã, a estratégi-
ca passagem por onde passa um quinto do petróleo mundial 
correria o risco de ser fechada. Todavia, o presidente norte-a-
mericano teria achado que o Irã seria barbada e capitularia 
em poucos dias. A arrogância costuma cobrar caro. Ontem, o 
barril passou dos US$ 102. Azar não é de Trump, azar é nosso.

Patinho feio
A guerra e seus efeitos escon-

deram a dura realidade da refor-
ma tributária para o setor de Ser-
viços. Se para as empresas o mais 
importante é a simplificação, e 
nisso foram atendidas, os serviços 
são o patinho feio que envolve de-
zenas ou centenas de milhares 
dos pequenos, que não tem padri-
nho nem nos gabinetes oficiais 
nem no Congresso Nacional.

Líderes do Brasil
O CEO da Lojas Renner, Fa-

bio Faccio, ficou em 1º lugar no 
setor de varejo de moda no Mer-
co Líderes Brasil 2025 e também 
subiu 19 posições no ranking ge-
ral, chegando ao 31º lugar entre 
os executivos com melhor repu-
tação do País.

Cassação  
em família

Primeiro aconteceu com o 
marido, que foi expurgado da 
prefeitura da Velha Capital por 
abuso do poder econômico. Ago-
ra foi cassada a candidatura da 
namorada, a quem colocou na 
presidência da Câmara Munici-
pal para assumir seu lugar inte-
rinamente na prefeitura de Via-
mão. A cidade está se tornando 
uma Sucupira. Esqueceram o 
honroso título de Vila Setembri-
na, de tantos heróis.

Cada um, cada um
Pior do que não vencer o Os-

car em nenhuma das categorias 
em que foi finalista o filme O 
Agente Secreto é aderir à teoria 
da conspiração, que tudo foi en-
gendrado quiçá nos porões da 
Casa Branca. Filme é como livro, 
em cada cabeça uma sentença.

Apagão digital
O novo RG, a chamada carteira de identidade, é obrigatória, diz o 

Ministério dos Serviços Públicos, mas a antiga vale até 2032. Como di-
zem os pessimistas, até lá muita gente já estará livre... Para certas pro-
fissões como jornalistas da velha guarda ou que lidam com papel, sem-
pre há problemas com as digitais, pois o papel é abrasivo e as elimina.

Grandes e 
pequenos

Começa hoje o Merge São 
Paulo 2026, que se tornou o 
principal ponto de encontro en-
tre o setor bancário tradicional 
e a nova economia de ativos di-
gitais. O evento terá a presença 
de representantes seniores dos 
Bancos Centrais do Brasil, Chile 
e Uruguai e dos grandes ban-
cos. Deveriam fazer uma reu-
nião dos pequenos bancos, al-
guns prestes a baixar para o 
hospital.

O Cristo de vidro
Fica na Patagônia argentina, a cerca de 42 quilômetros de San Martín de los Andes, na província de 

Neuquén. A pequena Junín de los 11 Andes abriga o Vía Christi, um parque temático-religioso que trans-
forma a encosta de um morro em percurso artístico sobre a vida de Jesus. Pouco conhecido do público 
brasileiro, o Vía Christi foi concebido como um espaço de diálogo entre espiritualidade cristã e identida-
de latino-americana. Mais uma atração dessa região turística argentina.
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Com frota própria, tripulações treinadas na FlightSafety e 
protocolos de segurança que superam os padrões da ANAC, 
mantemos um histórico exemplar: zero acidentes em toda a 
operação. Cada voo, executivo ou aeromédico é conduzido com o 
mesmo rigor técnico e compromisso com o que há de mais 
valioso: a vida e o tempo de quem confia em voar conosco. 
UniAir. Segurança que conecta negócios e salva vidas.

Voando para cuidar de você. uniair.com.br
/voeuniair

51 2121.1100

Há 28 anos, a UniAir voa com propósito e segurança.


